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Ao Espírito Santo, e a todos os que discerniram a necessidade da purificação do evangelho.

	 


“Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus.” Mateus 5:8
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PRÓLOGO — QUANDO DEUS VÊ


	No princípio, Deus viu! 

	Antes de existir forma, som ou movimento, havia apenas o olhar eterno — o olhar que tudo concebe, ordena e sustenta. A luz não nasceu de um som, mas de uma visão. Deus disse: “Haja luz”, porque primeiro viu a luz.

	Tudo o que existe nasceu do olhar de Deus. A criação é o reflexo do que Ele contemplou em Si mesmo — o testemunho visível da Sua santidade invisível. Cada ato criativo de Deus não foi mera produção de matéria, mas a materialização da Sua visão justa e perfeita. Por isso, depois de cada obra, a Escritura declara:

	“E Deus viu que era bom.” (Gênesis 1)

	O “bom” de Deus não é moral, é ontológico — é aquilo que se ajusta à Sua visão. Tudo o que sai da linha da visão divina adoece, deforma e morre. O pecado, antes de ser um ato, foi uma mudança de olhar. Eva não pecou ao tocar o fruto, mas ao ver diferente de Deus. E Adão caiu não porque foi enganado, mas porque escolheu ver por outro ângulo. Assim, o homem perdeu não apenas o paraíso, mas a ótica celestial que fazia da sua consciência o espelho de Deus.

	Desde então, o mundo jaz sob a cegueira da própria razão — vendo sem discernir, tocando sem compreender, e chamando luz o que é treva. Mas a visão de Deus não se apaga. Mesmo depois da queda, Ele continuou vendo — e quando viu a Terra coberta de trevas, viu também a Cruz. O olhar de Deus atravessou o tempo, penetrou a carne, e pousou sobre o Filho, que veio curar os olhos do homem.

	Cristo não veio apenas salvar, mas restaurar a visão. Cada milagre, cada toque, cada palavra era uma lente espiritual ajustando o foco da humanidade para o real. Quando Ele curava cegos, estava revelando o sintoma do mundo: todos nascemos sem enxergar corretamente. A cura física era apenas o sinal externo da cura mais profunda — a cura da consciência.

	Ver pelos olhos de Deus é o início da restauração. É quando o homem volta a julgar segundo a verdade, e não segundo o engano da própria percepção. É quando o Espírito Santo ilumina o entendimento e o coração volta a pulsar em sintonia com o Céu. É a cura que desarma a soberba, desvela o invisível e sujeita o natural à voz de quem o criou.

	E é por isso que este livro nasceu — Para conduzir o leitor de volta ao lugar onde tudo começou: o olhar de Deus. Para que, ao olhar para si, para o outro e para o mundo, ele não se conforme mais com a visão comum, mas reconheça o descompasso entre o que vê e o que Deus vê, e permita que o Espírito Santo restaure nele a visão que Cristo veio revelar e devolver ao homem.

	Pois a verdadeira cura começa quando o homem se arrepende de ver errado e deseja, com humildade e fé, ver como Deus vê. 

	




	



CAPÍTULO 1


	
O OLHAR ORIGINAL: A CONSCIÊNCIA DE DEUS NO HOMEM


	“Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança.” (Gênesis 1:26)

	No princípio, o homem foi criado não apenas para existir, mas para perceber como Deus percebe. A consciência humana nasceu no reflexo do olhar divino — pura, iluminada e alinhada ao coração do Criador. Antes de falar, Adão via. Antes de agir, discernia. Sua mente era uma extensão da mente divina. Tudo o que via era segundo a verdade. E por isso, o Éden era a expressão externa da visão interna de Deus.

	O homem não via o mal, não porque ele fosse cego, mas porque a visão de Deus não inclui o mal. A consciência de Adão estava mergulhada na harmonia do Criador — uma visão que não julgava, mas compreendia; que não possuía, mas administrava; que não temia, mas reinava. Ver como Deus via era o estado natural da existência.

	A pureza da consciência original fazia do homem um intérprete do Céu. Ele nomeava os animais, discernia os frutos, compreendia o propósito de cada coisa. Tudo lhe respondia, porque tudo o via por meio da visão perfeita. E enquanto Adão conservava a ótica de Deus, nenhum fardo era pesado, nenhuma ordem era difícil, nenhuma obediência era penosa. A obediência era leve, porque nascia da unidade de percepção entre o Criador e a criatura.

